No silêncio do santuário

  LIBERTAÇÃO DA ANGÚSTIA

(cf salmo 107)
Obrigado, ó Deus, porque és bom;

o teu amor é concreto e eterno.

Testemunham-no os que resgataste à angústia,

libertaste de aflições ou deste o perdão e a paz.

Pais que tinham perdido de vista os filhos,

não sabiam onde mais os procurar

e viviam com o coração amargurado.

Mas, na sua angústia, clamaram por ti

e tu os livraste das suas aflições.

Reencontraram quem tinham perdido 

ou a coragem de conviver com a perda

e a sua família recuperou a paz.

Graças, ó Pai, pelo teu grande amor

e pelas maravilhas em favor dos teus filhos.

Tu reencaminhaste quem andava perdido 

e saíste ao encontro de quem te procurava.

Àqueles que, atingidos por doenças graves,

ficaram esmagados pelo sofrimento

e sem verem outro futuro senão a morte,

mas, na sua angústia, clamaram por ti,

tu os livraste das suas aflições.
Iluminaste e fortaleceste o seu coração,

encheste de fé e de ânimo o seu espírito:

assim encontraram a paz e a esperança. 

Graças, ó Pai, pelo teu grande amor

e pelas maravilhas em favor dos teus filhos.

Tu os tiraste das trevas e da escuridão,

despedaçaste as suas cadeias e os amaste.

Muitos viviam inquietos, sem sentido na vida,

Os seus corações não conheciam a paz;

desejavam a fé e não a alcançavam.

Mas, na sua angústia, clamaram por ti

e tu os livraste das suas aflições.

Enviaste testemunhas vivas do Evangelho;

através deles conheceram o teu filho Jesus

e receberam a graça da fé e da vida cristã.
Pelo dom discreto ou impetuoso do teu Espírito

quem te procura encontra a beleza do teu rosto.

Bendito sejas, ó Deus Pai, Filho e Espírito Santo,

companhia e graça para quem por ti clama!
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